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Queridos irmãos e irmãs em Cristo:
�É tempo de Advento, tempo de mudanças, de jogar as sementes...�
Neste espaço, queridas amigas e amigos, quero compartilhar algumas atividades

que juntos conseguimos realizá-las, e alguns desafios que deixo para a comunidade.
Todas me trouxeram muita alegria neste tempo aqui trabalhando. Desejando a to-
dos, as mais ricas bênçãos do Deus da Vida e Luz do mundo.

Mais uma vez é Advento. É tempo de alegria de símbolos apontando para a che-
gada do Messias, Emanuel, Deus conosco! Uma espiritualidade intensa ressurge den-
tro de nós. Mas infelizmente, também para muitos é como madrugada escura, na
qual ainda muita coisa não se pode ver direito.

Para muitos ainda é escuro, não há luz, não há emprego, não há pão na mesa,
não há  Reforma Agrária, os políticos continuam só discursando, e prometendo sem
cumprir!

Nas ruas de nossa cidade, mudaram os conselhos tutelares, mas continuam as
crianças nas ruas, os bêbados nas praças, pessoas em busca de um espaço.

Nas Igrejas continuamos falando em esperança, fé, comum-unidade, mas falta-
nos mais ações concretas e realizações de tarefas de diaconia, de promoção huma-
na. Mas graças a Deus, estamos firmes na Fé, na esperança que é tempo de cele-
brar o nascimento de Cristo!

É tempo de Advento, é tempo também de mudanças, de jogar as sementes em
outras terras, às vezes as jogamos para os pássaros comerem... e algumas poderão
dar frutos, mas somente com a Graça de Deus.

O importante é continuar a caminhada, com fé e esperança acreditando que há
muito o que fazer! Às vezes temos a tentação de pensarmos, que os frutos devem
amadurecer antes do tempo, pois a gente tem muita presa!

Essas coisas, me fazem lembrar a canção de Almir Sater:

"Às vezes a gente corre contra o vento pela vida e deixa passar tantas
coisas bonitas... A gente corre tanto que nem percebe as coisas, as flo-
res na beira do caminho... Às vezes a gente quer que o fruto amadure-
ça antes do tempo, a gente tem muita pressa. Mas somente o tempo
sabe dar as coisas pra gente... Na hora certa... o
tempo sabe o momento certo de dar o presente
que a gente merece..."

Acredito, que nossa vida de pastora, foi uma corre-
ria sem fim, na administração desta Catedral, nas reuni-
ões de diretorias, no muito tempo escrevendo boletins, sem
secretaria para isso, no atendimento de pastorais fora da
Igreja que me trouxeram muita alegria e crescimento pessoal.
Continuar visitando o Olavo Bilac, fazer celebrações
ecumênicas, estar junto a FEIC, Movimento pela Paz, caminhar
juntamente com o AMA, respeitando os princípios criado pelo
grupo, e também pastorais aqui na comunidade que nos trou-
xeram grande alegria!

Assessorando seminários menores com o tema Ecumenismo,
lutar pelo referendum, pelo Sim, e dizer não às armas que
matam inocentes, sem piedade! Falando nas celebrações
das praças, juntamente com o sonhador pastor Cláu-
dio, profeta da paz!

Foi ótimo para mim, falar representando
nossa Igreja na TV Campus, na entrevista com
o Sérgio, em conversa informal, falar de novas
teologias, com um rosto de um Deus feminino,
de uma Igreja que está aberta a todos e todas...

As pedras
do Natal
O Natal nos fala de pastores,
anjos, estrelas e magos, a
paz e a harmonia da sagrada
família no casebre em
Belém; os animais, a
natureza, a expectativa do
Advento se concretizava.

Não fala em pedras, que são mencionadas no
evangelho por diversas vezes (�quem não tiver
pecado atire a primeira pedra... a pedra do túmulo
estava removida... pegaram em pedras para atirarem
em Jesus... sementes caindo sobre as pedras... a
pedra que os construtores rejeitaram... as próprias
pedras clamarão...).

Mas neste Natal eu recebi uma pequena poesia,
enviada por Laura Lavalle, a respeito da PEDRA, e
nela encontro uma mensagem de Natal para os
irmãos e irmãs da nossa Catedral.

A pedra
O distraído tropeçou nela,
O violento a utilizou como
projétil.
O empreendedor construiu
com ela...
O camponês, cansado, a
utilizou como assento.
Para as crianças, foi um brinquedo a mais...
Nosso poeta, Drummond, fez dela uma poesia.
David matou Golias,
E Miguel Ângelo fez dela a mais bela escultura.

Em todos esses casos, a diferença não esteve
na pedra, mas na pessoa.

Não existe �pedra� em nosso caminho que não
possamos aproveitar para nosso próprio
crescimento e o de nossa família.

O que vamos construir em 2006? Que este Natal
de Luz ilumine a nossa caminhada! Com nossa
bênção a todos e todas,

+ Jubal Neves, bispo diocesano

É tempo de Advento...É tempo de Advento...
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Das caminhadas de
visitação com Mary Helena,
às vezes vendendo ingres-
sos para os famosos choco-
lates promovidos pela Dona
Clecy. Outras vezes visitan-
do amigos, amigas, doentes
e tristes!

Tudo para mim foi impor-
tante, até mesmo o apren-
dizado com as coisas que
não foram tão boas. Mas a
tranqüilidade da Junta Paro-
quial sempre me assustou um
pouco, pouco tempo para
tudo, são pessoas que tra-
balham, e assim mesmo de-
ram sua contribuição. Mas o
importante é comungarmos juntos, orarmos juntos, acolhermos e es-
tar presentes para ouvir a comunidade. O sonho é de ter uma Junta
Paroquial em que estejam todos incluídos, CADES, ISC, Educação Cris-
tã, Partilha, Umeab...

Quero só dizer, que aonde estiver, estarei orando, por esta co-
munidade e pelo nosso Diocesano que será sempre meu Bispo e amigo,
agradeço seu apoio, sua amizade, e confiança. Embora já sentindo
saudades, agradeço por este tempo que juntos passamos, e lamento
o pouco que pude fazer para ajudar a melhorar situações que preci-
sam ser melhoradas.

Estarei sempre lembrando da fidelidade de Magda, como sincera
amiga e irmã, da nossa amiga e irmã Susana e seu projeto de opção
pelos pobres, de sua teologia e sabedoria.

Dos colegas da Catedral, Luongo, João, querido Luiz, e do meu
amigo Wolmir que nos últimos tempos partilhamos a mesma mesa e so-
nhos.

A vocês queridas amigas, da ISC, por sua fidelidade à Igreja, e
amizade para comigo, na pessoa da D. Neiza, Mary Helena e todas as
outras irmãs. Aos amigos, também homens que confiaram em mim, no
meu ministério, e aqueles que me abraçaram com carinho aceitando-
me como sou, sincera e direta nas minhas colocações.

Mas agradeço à minha outra família que muito me ensinou, a dos
Amigos Anônimos, o melhor presente que o Bispo Naudal nos deixou, e
os amigos da FEIC, grupo muito querido!

Não poderei esquecer e levo comigo, as partituras da música do
Joel, "Obrigado Senhor, por tudo obrigado Senhor"! Sua fidelidade em
compartilhar conosco mantras, poesias e novas canções. Ele tornou
esse templo, um lugar maravilhoso mesmo com o cheiro dos morcegos,
e essa Catedral teve o melhor que pudemos fazer, na liturgia, e em
conjunto celebramos a esperança da Vida e alegria, e deve contagiar
a muitos com a presença do Cristo presente em cada um de nós.

Aos músicos, "Andrés" (os dois), Érico que retornou para sua casa,
a Igreja onde foi confirmado desde pequeno, e que canta porque ama
cantar, porque é o seu maior dom! À todos vocês o meu carinho!

Às crianças do "Marcando Presença", que dançaram com leveza e
ternura a dança dos inocentes, quase como anjos, que abrilhataram
nosso Concílio neste ano.

Às famílias novas que estão chegando, aos novos que se confirma-
ram e criamos uma amizade sincera! Continuem firmes na fé, na co-
munhão e no partir do pão!

Às amigas do assentamento "Carlos Maringhela", quando celebra-
mos o sonho de Deus de um mundo de partilha e de igualdade, traba-
lhando com o coletivo e o ecológico. Parabéns a Susana e às mulheres,
que com apoio da CESE e insentivo do Bispo Jubal, fundaram uma pa-
daria comunitária.

Agora, queridas e queridos, jogamos as sementes, para as aves
comerem ou quem sabe algumas caíram numa terra boa, e darão mui-
tos frutos... quem sabe?

É Advento é tempo de acreditar que a vida tem certas coi-
sas, reservadas só para depois...

Meu abraço sincero, e minhas orações por vocês e pelo Rev. Fá-
bio e Valeska.

Da sua amiga,          + Deã Carmen Etel

Deã Carmen Etel Alves Gomes

2  PALAVRA DA DEÃ
O tempo foi passando, e o fruto ainda não amadureceu, o tempo

foi muito curto, mas o importante é que as portas se abriram, para
mulher, como Deã, trabalhar na diocese, não importando o tempo e
sim o que fizemos neste tempo.

Importa como fizemos, e tudo o que fizemos, embora às vezes
com algumas falhas, foi por amor à Igreja. Virava uma leoa na defesa
das crianças indefesas, chorava junto com elas, quando se drogavam
e ficavam batendo suas cabeças nas portas de nossa Catedral. Estas
são as mais necessitadas da comunidade de Santa Maria, e não têm
nenhuma proteção! São os rostos do próprio Cristo no nosso meio,
vocês já pensaram nisso?

Minha esperança é que o novo Conselho Tutelar possa conseguir
parcerias com as Igrejas, e trabalhar pelo resgate da vida dessas cri-
anças, a situação delas é uma vergonha para nós que somos chama-
dos de cristãos!

Como me dizia o colega João Fortes, as crianças pobres  sempre
estarão no nosso meio, são parecidas com as palavras de Jesus, os
pobres sempre estarão no meio de vocês, por isso no nosso ministé-
rio deve ser uma prioridade enxergar neles o próprio  Cristo.

A Catedral está inserida num contexto de miséria, na praça há
pessoas drogadas, mulheres prostitutas, gente passando fome. A pra-
ça, lugar de escutar os pássaros cantarem, e o ruído da água da fon-
te, é uma desgraça total! Os irmãos e irmãs perceberam isso?

É lógico que tentamos de todas as maneiras trabalhar com a mis-
são interna, como a educação cristã com as crianças, mas a priori-
dades de nossas crianças são outras, elas estão envolvidas em muitas
atividades, e o seu tempo também é muito pouco, graças a Deus, elas
tem uma família saudável, e pão nas suas mesas. Mas as de rua são
sedentas de justiça, e de amor, são desafios para nossa missão neste
contexto!

Mas graças a Deus, ainda em tempo começou-se a escola domini-
cal, a jovem Ive com muita experiência, está trabalhando com muita
dedicação com elas, esperando pacientemente que os pais possam tra-
zer suas crianças para a Escola Dominical.

Os encontrinhos foram uma festa para as crianças de rua, convi-
veram com outras crianças, dançaram, brigaram, sorriram, aprende-
ram juntas. Mas falta líderes para abraçar essa outra atividade já
implantada pelo ex-deão Naudal.

Acreditamos e nos alegramos com a caminhada da pastoral da Saúde
realizada com a Susana, na troca de experiências nessa área. As lide-
ranças de alguns homens e muitas senhoras participaram encanta-
das, com as assessorias.

Na pastoral de saúde ecumênica, com apoio para pessoas que es-
tão contaminadas pelo HIV, Lúcia e Tanise participaram dessa prepa-
ração, e esperam que muitos da comunidade abracem essa pastoral,
que para mim poderia chamar-se da Compaixão. Há em Santa Maria, 5
novos casos de AIDS por mês. Muitas vezes, atendemos em nosso es-
critório, pessoas nos contando sua agonia de viver com o vírus, o
mais terrível das últimas décadas. Por descriminar-mos as pessoas,
era meu sonho preparar algumas pessoas para o trabalho de visitação
nos hospitais, especificamente à essas pessoas.

Gostamos muito de estar junto com as jovens do CADE feminino,
e nossa pastoral foi de estar atenta às necessidades delas, como vi-
zinhas e amigas, são uma turma muito querida, pela sua educação e
humildade.

Elas nos trouxeram a alegria de sua juventude e de seus sonhos.
Com elas descobriu-se que a UJAB teria um grupo muito bom para com-
partilhar suas vidas, seus sonhos, sem impor uma religião. Mas jogan-
do a semente... criando amizades sólidas, realizando como Jesus res-
peitando a cultura de cada um que chegam de cidades e pensamentos

diferentes!

Foi tempo bom, para mim, de graça e
de crescimento espiritual, tempo de jogar
as sementes... falar do perfume nas
liturgias do Jardim das Flores, "que jar-
dim bonito"! Não vou esquecer as tardes
de verão, sentadas perto da fonte e ven-
do o ruído da fonte feita pela Vera. O per-
fume das rosas do jardim da amiga Mary
Helena, das máscaras do rosto das ami-
gas, da poesia da Dona Neiza nos nossos
informativos.
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Abençoado Natal e Feliz 2006!             Fe


